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Editorial
Querido Leitor,
“Se tiver muito, dê muito. Se tiver 

pouco, dê pouco. Mas dê com o co-
ração e com alegria”(São João Maria 
Vianney). As palavras do Santo Cura 
Dar’s, resumem sua biografia e nos dá 
um grande ensinamento: sua fervorosa 
vida de oração e seu apaixonado amor 
a Jesus Crucificado alimentou a sua co-
tidiana doação sem reservas a Deus e 
à Igreja. As vocações são importantes, 
vocação é para servir e todos nós so-
mos chamados a esta missão. Digamos 
sempre: “Senhor, eis me aqui, que que-
res que eu faça?”.

E para nos ajudar nesta missão vo-
cacional, neste mês de setembro nos-
sa reflexão volta-se para a palavra de 
Deus, e somos levados a pensar de que 
modo a utilizamos em nossa vida, no 
nosso cotidiano, nas comunidades, 
pastorais e movimentos onde atuamos. 
Que deixemos que essa Palavra nos 
transforme enquanto cristãos, huma-
nos, comunidade e sociedade. A nossa 
realidade cotidiana mostra que o Evan-
gelho precisa ser anunciado, acolhido, 
meditado e celebrado com fé.

Na coluna Aconteceu, você poderá 
conferir as atividades da Paróquia e das 
comunidades; como a Peregrinação à 
Aparecida, a comemoração do Jubileu 
Sacerdotal de Dom Geraldo, as diver-
sas comemorações e muito mais!

Busquemos a força nos embates da 
vida e não deixemos que o desânimo 
do dia a dia pare a nossa caminhada no 
anúncio do Reino. Nutridos pela Pala-
vra de Deus, iluminados pelo Espírito 
Santo, sigamos sempre com Maria, 
Mãe do Evangelho Vivente, firmes na 
caminhada. “A palavra de Deus é uma 
força viva, capaz de suscitar a con-
versão no coraçãodos homens.” (Papa 
Francisco). 

Ótima leitura!

O Manual dos Conselhos da 
Arquidiocese de Mariana traz 
como definição de Assembleia 
Pastoral “uma reunião de pes-
soas que repre-
sentam grupos 
de base, orga-
nizadas e com-
prometidas com 
uma causa, com o 
objetivo de ver a 
realidade, avaliar 
sua prática, propor caminhos”.

A nossa paróquia está viven-
ciando o processo de prepara-
ção para a realização da Déci-
ma Assembleia Paroquial de 
Pastoral que acontecerá no mês 
de dezembro. Para isso a equipe 
de coordenação paroquial jun-
tamente com nossos pastores, 
pároco e vigário paroquial, ba-
seada no manual citado acima 
planejou conjuntamente toda 
trajetória a ser percorrida de 
forma bem participativa por to-
das as comunidades paroquiais 
até a concretização da Assem-
bleia. Mas, o por quê da Assem-

bleia? Porque através dela 
que a paróquia “consegue es-
tar ‘antenada’ para perceber 
os anseios, os problemas, as 
expectativas, as necessidades, 
os pontos fracos e as riquezas 
do povo e das comunidades”. 

São momentos fortes de 
oração, ricos em graça, pois 
é a Palavra de Deus que ilu-
mina o nosso olhar para a re-
alidade com tantos desafios, 
sofrimento, solidão, degrado 
humano. É nessa Palavra que 
encontramos respostas para 
as nossas necessidades mais 
profundas. Em sintonia com 
nosso Papa Francisco nos 
conclama a sermos “evange-
lizadores com espírito” e com 
PAE, Plano Arquidiocesano 
de Evangelização, que tam-
bém nos chama a empenhar-

-nos corajosamente na cons-
trução do Reino de justiça, 
amor e paz, vamos participar 

ativamente desse 
processo, pois a 
proposta de Jesus 
nos ensina que o 
outro é dom de 
Deus para nossa 
vida.

Estamos cele-
brando o Ano Mariano e como 
é bom podermos contar com a 
intercessão da nossa Mãe Pa-
droeira! Foi pensando assim 
que a nossa 10ª Assembleia terá 
como tema: “Com Maria no se-
guimento de Jesus” e o lema: 
“Fazei tudo o que Ele vos dis-
ser”. Que Ela nos auxilie nesse 
momento tão especial da nossa 
paróquia e o Espírito Santo nos 
inspire apontando caminhos 
com ações concretas.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Leiga Paroquial

“(...) Mas o por 
quê da Assem-
bleia? (...)”
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Por que uma Assembleia   
Paroquial de Pastoral?
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Abertura 10ª Assembleia Paro-
quial de Pastoral

Dia 20 de agosto, a Paró-
quia de Fátima deu início à 10ª 
Assembleia Paroquial de Pas-
toral, sob o tema: “Com Maria 
no segmento de Jesus”. Onde 
foram apresentado o PAE - 
Projeto Arquidiocesano de 
Evangelização e as etapas da 
preparação para a Assembleia, 
que ocorrerá nos dias 09 e 10 
de dezembro.
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Com o tema: “Família, uma 
luz para a sociedade!”, deu-se 
início a Semana Nacional da 
Família no dia 12 de agosto, 
e, o seu encerramento  no dia 
19 de agosto com a oração do 
terço junto ao Monumento de 
Nossa Senhora Aparecida em 
seguida, caminhada e Celebra-
ção festiva na comunidade. 

Semana Nacional da Família e 
Festa da comunidade Sagrada 

Família e Estrelas

Peregrinação Comunidade San-
ta Luzia à matriz Fátima

A comunidade Santa Luzia 
(Romão dos Reis), saiu em 
peregrinação à matriz Fátima 
na tarde  de 05 de agosto. Os 
peregrinos sairam em oração 
em caminhada até a Matriz de 
Fátima, onde participaram da 
missa.

Festa da comunidade São Bar-
tolomeu (Palmital)

A comunidade Palmital ce-
lebrou durante os dias 24 a 26 
de agosto o tríduo em honra 
ao seu padroeiro, São Bar-
tolomeu, sob o tema: “Com 
São Bartolomeu, sejamos uma 
igreja acolhedora, profética 
e missionária” a comunidade 
celebrou no último dia 28 a 
festa do seu padroeiro.

Romaria Arquidiocesana à 
Aparecida

Romeiros de toda Arquidio-
cese de Mariana comemora-
ram o Jubileu de Ouro Sacer-
dotal de Dom Geraldo Lyrio 
Rocha em missa celebrada no 
Santuário Nacional de Apare-
cida no último dia 13. Além de 
todos os párocos, milhares de 
romeiros peregrinaram a casa 
da Mãe. 

Jubileu da Vida Consagrada

Dia 20/08 celebramos a 
Assunção de Maria e o Jubi-
leu da Vida Consagrada, onde 
tivemos a presença das Irmãs 
Oblatas de Nazaré e as Came-
litas que saíram em peregrina-
ção à nossa matriz de Fátima.

Dia dos Catequistas

Foi celebrado no último 
dia  26 de agosto o dia do Ca-
tequista em nossa Paróquia, 
onde reuniram-se todos os ex-
-coordenadores da Catequese  
desde o início de nossa Paró-
quia, em comunhão com a atu-
al coordenadora Sofi a e todos 
os catequistas atuantes. Foi 
um momento de agradecimen-
to e homenagem pelo lindo 
trabalho realizado em prol da 
evangelização.  
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     Mês da Bíblia é tempo privilegiado 
para refletirmos um tema no contexto 
da nossa realidade e da caminhada da 
Igreja no Brasil. Para 2017, a CNBB 
sugere o lema “Anunciar o Evangelho 
e Doar a Própria Vida” retirado da Car-
ta de Paulo aos Tessalonicenses. Vemos 
que a perseguição atingiu duramente 
Paulo e seus fiéis que anunciavam a 
“Boa Nova”. Eram perseguidos por-
que tal anúncio gerava vida e dignidade 
onde havia ameaças de morte. Dava a 
seus membros a consciência de serem 
amados por Deus e irmãos entre si. Era 
a fé no Evangelho que os fazia praticar 
boas obras e dava esperança e certeza 
do retorno de Jesus e da ressurreição. 
   Anunciar é doar a vida. Porém, não 
é tarefa fácil já que o anúncio não é de 
uma simples palavra, mas a manifesta-
ção do poder de Deus. Anunciar Jesus 
Cristo e o projeto do Reino de Deus sig-

nifica ir à contramão da sociedade injus-
ta. Provoca reações, propõe um projeto 
de mudança radical de vida e de trans-
formação da sociedade, gera conflitos 
com ameaças e atentados contra a vida.
    Foi assim com Jesus e com os pro-
fetas e continua assim nos tempos de 
hoje. A vida ameaçada é uma realida-
de. Os conflitos familiares espalham 
divisões e abandono. A marginalidade 
gera roubo e violência. A administração 
pública é fonte de fraude e corrupção. 
Mas, da mesma forma que Jesus rece-
be a missão do Pai e a transmite a seus 
discípulos, cabe a cada um de nós, bati-
zados, a incumbência de participar des-
sa mesma missão: anunciar e partilhar 
a vida, pois a vida merece uma chance.

Eliane Ferreira
Coordenadora de Liturgia da Comu-

nidade de Fátima 

Anunciar o Evangelho e doar a própria 
vida (1Ts 5,15) No dia 13 de setembro de 

1917 realizou-se a quinta apari-
ção de Nossa Senhora aos pas-
torzinhos Lúcia, Francisco e Ja-
cinta. Uma multidão calculada 
em 30 mil pessoas reuniu-se em 
torno da Cova da Iria e suplicava 
aos pastorzinhos que apresen-
tassem à Virgem Maria as suas 
necessidades. Relata Lúcia em 
suas memórias: “Um grande nú-
mero de pessoas, até senhoras e 
senhores, tentando abrir um es-
paço entre a multidão que se es-
premia em torno de nós, vinham 
a lançar-se de joelhos diante de 
nós, pedindo-nos para apresentar 
a Nossa Senhora as suas necessi-
dades. Outros, não conseguindo 
chegar perto de nós, gritavam de 
longe: ‘Pelo amor de Deus! Pedi 
a Nossa Senhora que cure meu 
filho que é um pobre coitado!’ 
Um outro: ‘Que cure meu filho, 
que é cego!’ Um outro: ‘O meu 
que é surdo!’ ‘Que torne a casa 
o meu marido!’ ‘Meu filho está 
na guerra!’ ‘Que se converta um 
pecador!’ ‘Que me dê saúde por-
que sou tuberculoso!’... Lá se 
viam todas as misérias da pobre 
humanidade; alguns gritavam até 
de cima das árvores e dos muros, 
onde subiam para ver-nos passar. 
Dizendo a alguns que sim, dando 
a mão a outros para os ajudar a 
levantar do pó da terra, lá fomos 
andando, graças a alguns cava-
lheiros que nos iam abrindo pas-
sagem por entre a multidão”.

Chegando à Cova da Iria, co-
meçaram a rezar o Terço com o 
povo e pouco depois os videntes 
contemplaram o reflexo da luz e 
Nossa Senhora sobre a azinheira. 
A Virgem os exortou a continu-
arem a rezar o Terço para alcan-
çarem o fim da guerra mundial, 
prometeu atender alguns pedidos 
de cura e realizar o grande mila-
gre na aparição de outubro para 
que todos pudessem crer. Depois 
elevou-se e desapareceu, como 
de costume. A confirmação do 
grande sinal na aparição prevista 
para outubro de 1917, despertou 
interesse geral e rapidamente se 
propagou.

Como não pensarmos nas ce-
nas de Jesus com as multidões 
nos evangelhos? A mensagem 
fundamental de Fátima de con-
versão, oração, fraternidade, 
misericórdia, permanece inteira-
mente válida para os nossos dias!

Cônego Lauro Versiani Barbosa
Pároco

A APARIÇÃO DE SETEMBRO 
DE 1917 
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     A Igreja no Brasil insiste no con-
vite para que os católicos tomem parte 
na evangelização. Não podemos viver 
em grupos fechados, pois somos cor-
responsáveis no anúncio do Reino de 
Deus. E para nos ajudar nesta missão 
a Arquidiocese de Mariana propõe 
o PAE – Projeto Arquidiocesano de 
Evangelização, que orienta as paró-
quias a olharem na mesma direção, 
partindo sempre de Jesus empenhan-
do-se na construção do Reino, como 
Igreja em saída, discípula, missionária, 
profética, misericordiosa e servidora. 
Em seu conteúdo, o PAE indica a Ani-
mação Bíblica da Vida e da Pastoral 
para que nossa Paróquia busque ter a 
Palavra de Deus como centro da vida 
e da ação evangelizadora, ou seja, o 
Evangelho precisa ser a inspiração 
para todo nosso ser e agir eclesial. So-
mos incentivados a sempre colocar a 
Palavra de Deus como centro de todas 
as nossas atividades evangelizadoras, 
uma vez que é Ela que suscita for-
ma e acompanha a vocação de todos 

nós, discípulos missionários de Cristo. 
As celebrações dos Sacramentos são 
ocasionais para a escuta da Palavra, 
sua meditação e partilha. A Cateque-
se também promove uma verdadeira 
iniciação cristã, tendo como princípio 
a Sagrada Escritura. As reuniões das 
dimensões, pastorais, movimentos 
e conselhos são espaços de leitura e 
aprofundamento nos textos bíblicos. 
A nossa Paróquia tem feito belo ca-
minho ao oferecer outras possibili-
dades às nossas comunidades para 
conhecer, aprofundar e disseminar a 
Palavra de Deus através dos movi-
mentos como os Grupos de Refl exão, 
o Grupo Dom Luciano dos Exercícios 
Espirituais, as Celebrações da Pala-
vra, dentre outros. A missão é fruto 
do encontro pessoal com Jesus, que 
produz alegria verdadeira e o desejo 
de testemunhar o Reino de Deus com 
coragem, manifestado no serviço aos 
irmãos, principalmente os mais pobres.

Délio Duarte
Ministro Extraordinário da Palavra 

No ano em que celebramos o 
Centenário da Aparição da Vir-
gem de Fátima aos Pastorzinhos, 
vivenciamos momentos impor-
tantíssimos, orantes e fortes na 
vida da nossa Paróquia.  Neste 
segundo semestre, estamos en-
tusiasmados, empenhados nos 
preparando e caminhando rumo à 
10ª Assembleia Paroquial de Pas-
toral, que traz como tema: Com 
Maria no seguimento de Jesus e 
o Lema: Fazei tudo o que Ele vos 
disser (Jo 2,5).

Maria nos conclama a seguir 
o seu Filho, a estarmos abertos 
à ação do Espírito Santo, para 
discernirmos e assumirmos com 
empenho a missão de discípulos 
missionários do Reino, e, nos re-
mete à vivência comunitária e ao 
compromisso com os outros. O 
envolvimento sincero dos paro-
quianos no processo de prepara-
ção para a assembleia é importan-
te, pois ser cristão não é peso, é 
um dom. Vamos participar com 
alegria dos grupos formados nas 
comunidades, acolhendo uns aos 
outros, onde todos terão vez e 
voz!

 A Assembleia Paroquial de 
Pastoral em sintonia com Proje-
to Arquidiocesano de Evangeli-
zação, dará a oportunidade para 
refl etir sobre os desafi os da ação 
evangelizadora em nossas vidas, 
acolhendo carências, gritos de 
nossas lideranças e traduzi-los em 
necessidades para serem ações 
concretas. 

Maria nos convida a seguir Je-
sus que nos ensina a colocarmos 
sempre a favor dos pobres e so-
fredores e que o Reino de Deus 
consiste em “libertar a todos da-
quilo que os impede de viver de 
maneira digna e feliz”. 

O Papa Francisco nos faz o 
apelo para sermos “Igreja em saí-
da”, viva e em estado permanente 
de missão. Convida-nos também 
a irmos onde há sofrimento, so-
lidão e degrado humano. A 10ª 
Assembleia, iluminada pelo Es-
pírito Santo, certamente aponta-
rá os caminhos a percorrer para 
que possamos ser comunidades a 
serviço da vida e marcadas pelo 
acolhimento, serviço e espírito 
missionário.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadorad Leiga Paroquial

10ª ASSEMBLEIA PA-
ROQUIAL DE PASTORAL

Fernando Vieira Silva Lopes  e Thais Franciele Silva de Assis
Marcus Vinícius Brites Amaral  e  Luna Carolina Batalha Clemente 
Thales Dias dos Anjos  e Juscilene Gonçalves
Gabriel Moraes Costa e Janaina Miranda Barbosa
Alexandre Silva Cardoso e Marinete Batalha de Lana
Antônio Martins Fontes e Shirlene Esteves Lopes Monteiro
Fabiano Magela Américo e Adriana Martins de Paula
Adriano Pires de Freitas e Ana Paula Escolástico Bento
Gilmar Moreira e Rosilene Martins de Souza Moreira
Alessandro dos Santos Braz e Luciana Rosa de Assis
Ricardo Mafi a e Leila de Paixão Daniel
Marcelo Henrique Leocádio  e Cristiana da Silva Luiz
João Paulo da Silva e Elaine Gomes Pereira

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Setembro de 2017
Dia 2 - Peregrinação da Comunidade Juquinha de Paula à Matriz de Fátima;
Dias 2 e 3 - Retiro das Imãs da Misericórdia;
Dia 13 - Oração do Terço na Matriz de Fátima, 18h30;
Dia 16 - Assembleia de Padres e Leigos, 09h, Silvestre;
Dia 17 - Jubileu do Bom Jesus, 16h, Comunidade do Bom Jesus;
Dia 21 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h30, Fá-
tima;
Dia 23 - Crisma às 15h na Matriz de Fátima;
Dia 30 - Festa de São Francisco de Assis, 15h, Comunidade Juquinha de Paula.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:Com a bênção de Deus, querem se casar:

igreJa, lugar de animaÇÃo bÍblica e vida e de Pastoral


